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ico. A expres

co dos saber

os são: “eles”

esa e Li

uras de Língu

de nível fácil,
ram-na por c
ntificar no te

eve maior ín
para se obte
“grita” e “a

nguagem. Os 

ue servem as 

e e a qualid
baseado no 
alização. Ten
r, esses estud
a preservar, d

o da mídia e 
para “agrega
amento livre,
rsidade perd
s estudam e à
ue servem as hum

valoresˮ, emb
s. Explique-os

s elementos c

e leitura e inte
mica lançada
a, os candid
“cultivo de 

s de sentido 
os elementos 
do programa

a no sentido
ssão “cultivo 
res adquirido

”, que retom

teratu

ua Portuguesa

porém as es
ompleto. A p
exto dois mo
dice de erro
er o efeito d
alto”, demon

índices de ze

humanidade

ade da exist
consumo. Se
do por objet

dos servem à 
de forma art
das redes. E

ar valorˮ, com
, de busca d

de sentido. P
à qual servem
anidades? Folha d

bora aparente
s. 

coesivos: “ele

erpretação de
a já no título
datos deveria
valores” no 
entre palavra
coesivos “el

 “o texto e 

o mais mater
de valores”, 

os, que vai a

ma “os curso

ras       

a • 2ª Fase 

tatísticas mo
parte a teve m
otivos para o
os, visto que
de um parad
strando assim
ero e respost

s?, de Leyla P

ência human
ervem para e
to e objetivo 
vida tanto q
iculada, o sab
m tempos d

mo se diz no j
esinteressada

Por isso mere
m. 
de São Paulo, São P

emente próx

esˮ e “à qualˮ

e texto dos c
o do ensaio d
m atentar pa
texto, atend

as e entre en
les” e “à qu
seu funciona

ial e quantita
por sua vez, 

além do mer

s de humani

       

ostraram que 
maior índice 
o sofrimento 
e alguns can
doxo. Seleci
m que não c
tas em branco

Perrone-Mois

na, para além
estudar os p
o homem, a

uanto a pesq
ber acumulad
e informação
jargão merca
a do saber, d
ecem o apo

Paulo, 30 jun. 2002

ximas pelo us

ˮ. Aponte a q

candidatos, ex
de Leyla Per
ara os efeito
dendo assim 
nunciados. Na
al” utilizados
amento” – e

tativo, de acu
nos remete a

ro acúmulo e

idades” e “à

ela foi muito
de acertos, o
histórico da

ndidatos não
onaram, por
conheciam o
o na questão

sés. 

m do simples
problemas de
a capacidade
quisa sobre o
do por nossa
o excessiva e
adológico. Os
de cultivo de
io firme das

2, Caderno Mais!.)

so da mesma

que se refere,

xigindo deles
rone-Moisés:

os de sentido
ao item do

a parte b, os
s no final do

elementos de

umulação de
a um sentido
e requer um

à qual”, cujo

          

o 
o 
a 
o 
r 
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s 
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e 
o 
a 
e 
s 
e 
s 

) 

a 

, 

s 
: 

o 
o 
s 
o 
e 

e 
o 
m 

o 

 

4



2ª Fase
           

Provas Com

Coment
A questão f
Dessa vez, 
compreende
Explicavam a
Raros foram
humanidade
tornando co
buscar no t
respostas em
 
 

Questão
Leia o seguin
 
“Então ela v
Ana ainda t
espaçado. In
escuridão. S
repente deix
teria a impre

 
a) Em text

perturba
inquieta

 
b) A frase 

comum 
caracter

 
 

Objetivo
Item do prog
 
A questão 
personagem
memória de
posteriores d
definir a per
 
 

Respost
a) (2 ponto
A personage
narrado inte
levava, a vis
acontecimen
estar” ou co
em casa, ex
sensação de
 
b) (2 ponto
O encontro 
estranheza e
família, que
complexidad

e • Líng
          

entadas • Lín

tários Ge
oi considerad
a dificuldad

eram claram
as expressões

m os candida
es servem ta
ompensatória
texto os refe
m branco fora

o 4 
nte trecho do

viu: o cego m
teve tempo d
nclinada, olh
Sem sofrimen
xar de sorrir, 
essão de uma

tos de Clarice
ador na vida
ações o acont

“olhava o c
de olhar p

ização da pe

o da Que
grama conte

exigia do ca
m na interpret
e leitura do 
da personage
rsonagem. 

ta Espera
s) 
em Ana leva
errompe esse
são do cego 
nto desencad
omo “crise”. 
xemplifica os

e súbita liberd

os) 
com o cego

e excitação a
e valoriza a 
de, pela sens

gua Po
  

ngua Portugu

rais 
da média qua
de maior do
ente os sen
s genericame
atos que con
anto para “a
a para muito
erentes de “
am mais reco

o conto “Am

mascava chicle
de pensar po
ava o cego 
nto, com os 
sorrir e deixa

a mulher com

e Lispector, 
 das persona

tecimento na

cego profund
ara as coisa
rsonagem An

estão 
mplado: leitu

andidato a 
tação do con
conto, a fim
em. Num seg

ada 

a uma vida t
 estado e aba
gera na pers

deia uma esp
A menção a
s sentimento

dade associa-

o transforma
as coisas ma

“raiz firme
ibilidade à flo

rtugue

uesa e Literatu

anto ao nível
os candidato
tidos de “a

ente, sem atr
nseguiram fa
gregar valor

os candidatos
eles” (os cur

orrentes na pa

or”, de Claric

es... Um hom
or um segund
profundamen
olhos abert

ar de sorrir –
m ódio.” 

é comum qu
agens. Cons
rrado acima a

damente, co
as. Explique 
na. 

ura e análise d

capacidade d
nto de Clarice
m de estabele

undo momen

ranquila, valo
ala sua perce
sonagem inqu
pécie de exac
o passeio no
os contraditó
se com a ang

a o modo co
is habituais. 

e das coisas
or da pele, d

esa e Li

uras de Língu

l de dificulda
os foi respon
gregar valor
relá-las ao tex
azer uma le
” quanto pa
s que, por su
rso de huma
arte a que na

ce Lispector. 

em cego mas
do que os irm
nte, como se
tos. O movim
– como se ele

(C

ue um acont
iderando o c
acarreta na v

mo se olha 
o sentido q

do conto “Am

de lidar com
e Lispector. N
ecer relações
nto, tratava-s

orizando a o
epção das co
uietações de 
cerbação dos

o Jardim Botâ
órios caracte
gústia e com 

omo a perso
Descrita até

s”, a person
dada pelo pra

teratu

ua Portuguesa

ade, de acord
nder à parte
r” e “cultivo
xto e alguma
itura mais re
ara o “cultiv
ua vez, pont
anidades) e 
a b. 

 

scava chicles.
mãos viriam 
e olha o que
mento de m
e a tivesse ins

Clarice Lispector, La

tecimento ba
contexto do 
vida da person

o que não 
que tem ess

mor”, de Cla

m elementos
Num primeiro
s entre o aco
se de avaliar o

ordem, a firm
isas. Colocan
ordem afeti

s sentidos e d
nico e à conv
rísticos dessa
a náusea. 

nagem olha
é ali como m
nagem passa
azer e pelo m

ras       

a • 2ª Fase 

do com a exp
e a, demon
o de valores
as vezes até i
efinada do t
o de valores
uaram na qu
de “à qual”

. 
jantar – o co
 não nos vê
astigação faz
sultado, Ana 

aços de família. Rio

anal se trans
conto “Amo

nagem. 

nos vê” sug
se olhar pro

rice Lispector

do enredo 
o momento, e
ontecimento 
o modo com

meza e a har
ndo em quest
va, existencia
da sensibilida
versa com o 
a excitação 

as coisas. El
mulher casada
a a se cara

medo de sent

       

pectativa inic
nstrando ass
s” propostos
nvertiam o s
texto e perc
s”. A parte 
uestão porqu
 (sociedade)

oração batia-
. Ele mastiga
zia-o parece
olhava-o. E 

o de Janeiro: Rocco

sforme em u
or”, indique 

gere uma ma
ofundo, a pa

r. 

e da carac
era necessário

mencionado
o essas ações

rmonia. O ac
tão o sentido
al e mesmo m
ade, descrita 
filho pequen
dos sentidos

la passa a e
a, dona de c
cterizar por 
ir novamente

ial da banca.
im que não

s pelo texto.
entido delas.

ceber que as
b acabou se
ue souberam
. Os zeros e

-lhe violento,
ava goma na
r sorrir e de
quem a visse

o, 2009, p. 21-22.)

m momento
que tipo de

aneira pouco
artir dali, na

cterização da
o mobilizar a
o e as ações
s passavam a

contecimento
o da vida que
metafísica. O
como “mal-

no, ao chegar
s, na qual a

nxergar com
casa, mãe de

uma maior
e a felicidade
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. 
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s 
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2ª Fase
           

Provas Com

insuportável
isto é, dá ac
sente olhad
profundo te
capacidade 
 
 

Coment
A questão 
portanto, o 
uma leitura
acontecimen
personagem
Aproximada
do item a, o
se formulass
exemplo, qu
responderia 
passam a da
da narração
ônibus, a lo
de inquietaç
menção tan
No caso do 
mencionand
o olhar qu
corretament
explicasse c
resposta tam
conseguisse 
complexidad
formular o s
um lugar de
sua tendênc
com o cotid
 

 
Questão
Leia com ate
 
“LISBELA:  C
DR. NOÊMIO
CITONHO: P
DR.NOÊMIO
PARAÍBA: E 
DR. NOÊMIO

 
“DR.NOÊMI
homem dev

 
 
a) Nos trec

que são
implicaç

 
b) No segu

e • Líng
          

entadas • Lín

l da vida ante
cesso ao sen
a pelas coisa
em, portant
de enxergar-

tários Ge
foi considera
conheciment
 do conto e
nto mencion

m. Dificilment
amente 30% 
o candidato p
se o tipo de 
ue Ana pass
parcialment

ar corpo ao e
o; ou, inversa
nga reflexão 
ção que exp
to ao contex
item b, o ca

do o “olhar p
ue “vai além
te a natureza
como esse o
mbém seria co

trazer elem
de que passa
sentido do ol
e revelação, 
cia reflexiva, 
iano. 

o 5 
enção os exce

Compre um c
O: Não, Lisbe
Por quê, Dout
O: Por que isso

como que é 
O: Você é um

O: Lisbela, va
em ser, optar

chos citados,
o desmascara
ções morais? 

undo excerto

gua Po
  

ngua Portugu

erior ao casa
tido mais fun
as, e isso lhe
o, uma fun
se para além

rais 
ada difícil, p
to particulari
em termos d
nado tem n
te a questão
dos candidat

poderia zerar
inquietação 

sa a fazer “r
e à questão 
enredo, mas 
amente, se re

da tarde, a 
perimenta a p
xto do conto 
andidato pod
profundo”, ca
m do superf
a da expressã
lhar caracter
onsiderada p

mentos da c
a a definir se
lhar em ques
“epifania”) d
pelo question

ertos abaixo 

curió para mim
la, eu não go
tor?   
o é malvadez
que o Douto

m animal?”  

amos. Você é
rum causa, a

, estão prese
adas pelo ef

o, a expressão

rtugue

uesa e Literatu

mento. Esse 
ndamental da
e permite enc
ção revelado
das convenç

pois exigia d
zado dos ele
da caracteriz
a capacidad
 poderia ser
tos zeraram a
se a respost
da personag

reflexões sob
se caracteriz

não se referis
ecuperasse e
realização do
personagem.
quando à na
eria zerar, se
aracterístico d
icial”). O ca
ão “olhar pr
riza a person
arcialmente c
aracterização
u modo de a

stão, que vê o
da própria vid
namento de 

de Lisbela e o

m.   
osto de ver an

z. Os animais 
or está me ven

 minha noiva
s de sua espo

entes duas at
feito cômico 

o “minhas co

esa e Li

uras de Língu

olhar “instáv
as coisas, op
contrar dent
ora, de aut
ções sociais.

do candidato
ementos do e
zação da per
de de autor
r respondida 
a questão e m
ta fizesse uma
gem de mod
bre a vida”. 
zasse as inqu
sse a outros 

elementos pa
o jantar com 
 Para atingir
atureza das i
e a resposta 
da personage
andidato res
rofundo” (ass
nagem, espe
correta, se nã
o da person
agir. A respo
o absurdo do
da; e que, ao
sua vida de d

o prisioneiro.

nimais presos

foram feitos
ndo aqui pres

a, não deve o
osa ou noiva.

titudes carac
do texto. Q

onvicções” é

teratu

ua Portuguesa

vel” e “intra
posto a sua “
ro de si aqu
oconhecimen

o a memória
enredo. Exigia
rsonagem A
rreflexão e d

corretament
menos de 5%
a paráfrase d
o pouco par
Ainda no qu

uietações exi
elementos o
rticulares do
os irmãos), s

r a pontuaçã
nquietações 
se limitasse à
em, ou propo
sponderia pa
sociada à au

ecificamente 
ão explicasse 
agem, explic

osta seria con
o mundo com
o mesmo tem
dona de casa

s.  

para viver em
so e nem se i

(Osman Lins, L

opor-se às min
.”  

terísticas do 
Quais são ess

é dita de form

ras       

a • 2ª Fase 

nquilo” a co
“cegueira” an
ilo que não 
nto, desperta

do context
a, também, a
na e em ter
de conhecim
te sem uma 

% alcançaram
do enunciado
ticularizado, 
ue se refere 
stenciais, afe
u episódios q
enredo (com

sem caracteri
ão total, o c
pelas quais p
à paráfrase d
ondo formula
arcialmente à
torreflexão o
após o acon
a natureza d

citando sua 
nsiderada com
mo uma espé
mpo, caracter
a, pela nova r

m liberdade.  
mporta?  

isbela e o prisionei

nhas convicçõ

Dr. Noêmio 
sas duas atit

ma solene e 

       
loca perto da
nterior. A pe
queria enxer
ando na pe

to narrativo 
a capacidade
rmos do imp

mento de m
leitura atent

m a nota máx
o ou da citaçã

limitando-se
ao item a, 

etivas ou me
que compõem
mo a perda 
izar explicitam

candidato pre
passa a perso
do enunciado
ações equiva
à questão s
ou à revelaçã
ntecimento n
do olhar em q

tendência r
mpleta se fo
écie de espel
rizasse a pers
relação com 

 

iro. São Paulo: Plan

ões. As convi

com implica
tudes caracte

expressa um

a “verdade”,
rsonagem se
rgar. O olhar
ersonagem a

do conto e,
e de formular
pacto que o

mundo dessa
ta do conto.
ima. No caso
ão ou, ainda,
e a dizer, por

o candidato
etafísicas que
m o contexto
do ponto de
mente o tipo
ecisaria fazer
onagem Ana.
o da questão,
lentes (como
se explicasse
ão), mas não
narrado. Sua
questão, mas
reflexiva e a
sse capaz de
ho (ou como
sonagem por
a natureza e

neta, 2003, p. 25.)

cções do 

(Ibidem.)

ações morais,
erísticas com

 valor social.
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2ª Fase
           

Provas Com

Que valo
 
 

Objetivo
Item do prog
 
O objetivo 
postos em 
avaliação de
deveria reco
visão progre
situação de 
feminino (se
categorias 
pressuposto
linguagem d
 
 

Respost
a) (2 ponto
A primeira a
à privação d
suas própria
liberdade e
contrapartid
situação de 
 
b) (2 ponto
O valor apo
patriarcal. N
posição soci
consideração
berlinda o m
 
 

Coment
Previu-se qu
uma narrativ
principais ca
ordem mora
manifestaram
máxima) cor
encontraram
(liberdade e 
nesse item 
característica
se ao menos
Teria êxito c
uma atitude
expressão fe
encontrada 
sociedade p
dos excertos
questão. Qu
acertaria pa
jogo na fala
correta que
questão e qu

e • Líng
          

entadas • Lín

or é esse e qu

o da Que
grama conte

principal da 
primeiro plan
e determinad
onstituir o fa
essista relacio
privação de 

egundo exce
básicas, a s

os morais e s
da fala da per

ta Espera
s) 

atitude do Dr
de liberdade 
as convicções
 coação. O 

da em sua at
encarcerame

os) 
ntado consis

Nota-se, no se
ial da person
o a natureza 

machismo com

tários Ge
ue a questão 
va fílmica co

adernos cultu
al e social fo
m um nível 
rresponderam

m no item a
coação) que
se apenas 

as solicitadas
s fizesse uma

completo na r
e progressista
eminina e tam
pelos candid

presente na f
s da prova, s
uando essas 
rcialmente es

a da persona
 a dominaçã
ue o tipo de 

gua Po
  

ngua Portugu

ue tipo de so

estão 
mplado: leitu

questão con
no pelo text
os tipos de o
lso silogismo

onada ao ani
liberdade de

erto). Uma ve
saber, liberd
sociais da re
rsonagem,   

ada 

. Noêmio é d
de Paraíba; a

s, os seus valo
respeito qu

itude em rela
ento de Paraíb

te na superio
egundo exce
agem mascu
da crítica mo

mo traço con

rais 
seria fácil de

m ampla circ
urais da grand
oram amplam
médio de d

m aproximada
a se explicam
 presidiam as
transcrevess

s. Acertaria p
a paráfrase d
resposta se re
a e eticamen
mpouco da c
datos residiu
ala da perso
em explicar o
três situaçõe
sse item se in
gem. Para te
ão, superiori
sociedade é a

rtugue

uesa e Literatu

ociedade está 

ura e análise d

nsistiu em av
o, relacionan
organização s
o formulado 
mal e a indif

e Paraíba (prim
ez que o ca

dade versus
elação entre 

efender a lib
a segunda at
ores e as sua
ue o Dr. N
ação a sua n
ba. 

oridade e na 
erto, um uso 
ulina e confer
oral da peça 
stitutivo da s

e ser respond
culação nos m
de mídia imp
mente discuti
dificuldade em
amente a 15%
m por uma 
s característic
se trechos d
arcialmente a
os excertos, i
egistrasse qu
nte responsá
onsideração 
na incapaci

nagem. Muit
o tipo de soc
es ocorriam, o
ndicasse corr
er êxito comp
dade ou imp
a patriarcal. 

esa e Li

uras de Língu

 sendo caract

da peça Lisbe

valiar a capac
ndo-os com 
social no Bra
no primeiro 
ferença relat
meiro excerto

andidato tive
coação, o 
homem e m

berdade dos a
titude da pers
as ideias. Por
oêmio demo

noiva, ao dire

dominação m
pretensamen

rir ao enuncia
de Osman Lin

sociedade pat

dida pela ma
meios audiov
ressa. Em sum
idas na cena
m suas respo
% dos candid
incapacidad

cas do Dr. No
dos excertos
a questão se 
indicando co

ue a defesa da
ável, não é s
moral da libe
idade de car
tos candidato
ciedade em c
o candidato 
retamente o v
pleto em sua
posição masc

teratu

ua Portuguesa

terizado por 

ela e o prision

cidade do ca
o efeito côm
sil. Para reali
trecho, que

tiva aos prob
o) e à impos
sse percebid
próximo pa

mulher, prese

animais e, ao 
sonagem é p
tanto, os doi
onstra pela 
eito dela de s

masculinas, e
nte técnico e
ado um argu
ns, o que se 
triarcal.  

aioria dos ca
visuais e uma
ma, a matéri
a cultural con
ostas, sendo
datos.  Em pa
e de formu

oêmio com im
s da prova, 
definisse um
rretamente n
a liberdade d
seguida de u
erdade huma
racterizar ou 
os se limitara
ausa e sem i
zerava no ite
valor social o
 resposta, o 
culina em re

ras       

a • 2ª Fase 

tal enunciado

neiro, de Osm

andidato de 
mico produzid
zar as tarefa
aponta um 

lemas sociais
ição  das ide
o que os tre

asso seria in
entes tanto 

mesmo temp
privar a mulh
is excertos el
natureza do

ser livre para

e a sociedade
e formal da li
mento de au
conclui é que

ndidatos, já q
a recepção cr
a narrativa e 
ntemporânea

que os doi
arte, as dificu
lar precisam

mplicações mo
sem definir

ma das caracte
nessa paráfras
dos animais, q
uma defesa v
ana. No item 

distinguir o 
am a uma pa
ndicar corret
em b. Em co

ou o tipo de s
candidato de

elação à mu

       
o? 

man Lins. 

interpretar o
do pela peça

as solicitadas,
descompass

s, mais espec
eias masculina
echos operam
ndicar explic
no conteúdo

po, se mostra
er de ser livr
laboram a op
os bichos n
a ter suas co

e em questão
inguagem, p
utoridade. Le
e o dramatur

que a peça f
rítica contem
as principais

a. Todavia, o
s extremos 

uldades que o
ente as dua
orais. O cand
r corretamen
erísticas com
se as duas ca
que pode ser
vigorosa da 
b, a principa
valor social 

aráfrase ou s
tamente o va
ontrapartida, 
sociedade qu
everia explici
lher é o val

os problemas
a e com sua
 o candidato
o entre uma
cificamente à
as ao gênero
m com duas
citamente os
o quanto na

ar indiferente
e para ter as

posição entre
ão encontra
nvicções, e à

o é a do tipo
ara marcar a
vando-se em
go coloca na

foi objeto de
mporânea nos
s questões de
os candidatos
(zero e nota

os candidatos
as categorias
didato zeraria
nte as duas
precisão, ou

aracterísticas.
r considerada
liberdade de
al dificuldade
e o tipo de

simples cópia
lor social em
o candidato

ue estava em
tar de forma
or social em
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o 
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e 
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2ª Fase
           

Provas Com

 

Questão
Leia o sonet
  
“Enquanto q
esperança d
o gosto de u
me fez que 
 
Porém, teme
minha escrit
escureceu-m
para que seu
 

 
a) Nos doi

lírico. Id
lírico. 

 
b) Um son

encerram
desse so

 
 

Objetivo
Item do prog
 
A questão 
Camões. A e
alegóricos q
A questão d
do uso de m
de minúscul
instâncias, o
poema.  
 

 
Respost
a) (2 ponto
A primeira d
amorosa. A 
que ama. Po
e “o gosto 
amorosa do 
 
b) (2 ponto
A tese defe
amor. Por 
compreensív
 
 

Coment
A banca ela
se cumpriu n
de 3% dele
solicitado no

e • Líng
          

entadas • Lín

o 6 
to abaixo, de 

quis Fortuna 
e algum cont
um suave pen
seus efeitos e

endo Amor q
tura a algum 
me o engenho
us enganos n

(Disponív

s quartetos d
entifique as d

neto é uma 
m o núcleo t
oneto de Cam

o da Que
grama conte

procurou av
expectativa d
ue organizam

demandava at
maiúscula par
la, na design
o candidato d

ta Espera
s) 
divindade é a
segunda div

ortanto, o son
de um suave
eu lírico.   

os) 
ndida é a de
conseguinte,
vel em um gr

tários Ge
boradora est
na medida em
es obtiveram
os dois itens.

gua Po
  

ngua Portugu

Luís de Cam

que tivesse 
tentamento, 
nsamento 
escrevesse. 

que aviso dess
juízo isento, 

o com tormen
não dissesse. 

vel em http://www

do soneto ac
duas divindad

composição 
emático ou a

mões, levando

estão 
mplado: leitu

valiar a capa
da banca elab
m o percurso
tenção a asp
ra nomear as 
ação de expe

deveria ser ca

ada 

a Fortuna, qu
vindade é o A
neto elabora 

e pensamento

e que o ente
 a escrita d

rau proporcio

rais 
timou que a q
m que meno

m a nota má
 Pode-se ent

rtugue

uesa e Literatu

ões. 

se 

nto,  

w.dominiopublico.g

ima, duas div
des e expliqu

poética com
a ideia princip
o-se em cons

ura e análise d

cidade do c
boradora era d
 figurativo do
ectos linguíst
divindades, e

eriências hum
paz de explic

e ajuda o eu
Amor, que d
a tensão ent

o”, e os efeit

ndimento do
do poema é 
onal à experiê

questão teria
s de 10% do
xima. A ime
ender o dese

esa e Li

uras de Língu

Ó
a 
nu
 
ve
E 
Te
 

gov.br/download/te

vindades são 
ue o poder qu

mposta de 14
pal do poema
sideração o co

de sonetos de

candidato de
de que houve
o poema, e d
ticos e estilíst
e o jogo de s

manas e sent
car o movime

u lírico a escre
ificulta o eng
tre o ato de c
tos contraditó

os versos é p
 produção d

ência existenc

a um grau mé
os candidatos
ensa maioria 
empenho dos

teratu

ua Portuguesa

 vós, que Am
diversas vont
um breve livr

erdades puras
sabei que, se
ereis o entend

exto/bv000164.pd

contrapostas
ue elas exerce

4 versos. Sua
a. Qual é a id
onjunto do p

e Camões.  

e ler e interp
esse o reconh
da lógica de s
ticos do texto
sentido estab
imentos. Para

ento de ideias

ever, isto é, a
genho do po
criação poétic
órios que o A

possível na m
dotada de s
cial do possíve

édio de dificu
s zeraram em

dos candida
s candidatos 

ras       

a • 2ª Fase 

mor obriga a s
tades! Quand
o casos tão d

s são, e não d
egundo o am
dimento de m

f. Acessado em 02

s por exercer
em sobre a ex

a forma é fix
deia formulad
oema? 

pretar coeren
hecimento do
sentido instau
o, como, por 
belecido em s
alelamente a
s que atribui 

a fazer um re
oeta, produz 
ca, marcado 
Amor produz

edida em qu
sentido com 
el leitor da ob

uldade para o
m suas respost

atos acertou
nessa questã

       

ser sujeitos 
do lerdes 
diversos, 

defeitos... 
mor tiverdes, 
meus versos!

2/08/2016.) 

rem um pode
xperiência am

xa e seus úl
da nos dois ú

ntemente um
os elementos
urada por ta
exemplo, a c

sua alternânc
o reconhecim
sentido à ult

egistro da sua
enganos e s
por certo co

z na experiên

ue o leitor ex
lastro na e

bra lírica.   

os candidato
tas, embora 

u parcialment
ão  a partir d

”  

er sobre o eu
morosa do eu

timos versos
ltimos versos

m soneto de
s simbólicos e
is elementos.
compreensão
ia com o uso

mento dessas
tima parte do

a experiência
ujeita aquele
ntentamento

ncia criativa e

xperimente o
experiência e

s. A previsão
apenas cerca
te o que foi
a dificuldade
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2ª Fase
           

Provas Com

que muitos 
poema ou s
verificou  co
para explica
coesão e co
primeiros qu
articular o 
demonstrava
experiência 
final do poe
poema à ne
pessoas que
do candidat
só  compree
solicita que 
singularidad
estabelece u
uma parcela
de cada leito
 

e • Líng
          

entadas • Lín

tiveram em e
sem, simplesm
oncretamente
r o poder da

oerência textu
uartetos do 
sentido do 

am não ter o
humana e se

ema. Acertara
cessidade da

e tivessem viv
tos, pois esse
ende o poem

considerem
de da experiê
uma proporci
a dos candida
or.  

gua Po
  

ngua Portugu

explicar, no it
mente, produ
e é que uma p
as divindades
uais ou por u
soneto. No 
último terc

o candidato c
entimento. Es
am parcialme
s experiência

vido alguma e
s entendiam 

ma quem tiver
os a prepos

ência tem im
onalidade ou
atos consegu

rtugue

uesa e Literatu

tem a, o pod
uzir uma sino
parcela expre
, estratégia q

uma dificulda
item b, os c

ceto ao con
compreendido
sse detalhe l
ente esse item
as vividas pelo
experiência a
que a expres

r passado pel
ição “segun
plicações par
u grau de com
uiu formular e

esa e Li

uras de Língu

der das duas d
onímia entre
essiva dos can
que, em muit
ade desses ca
candidatos q
njunto do so
o a diferença
inguístico faz
m os candida
o possível leit
amorosa.  Ess
ssão “segund
la experiência
do” como “
ra a compree
mpreensão d
essa ideia de

teratu

ua Portuguesa

divindades se
 os termos d
ndidatos se u
tos casos, nã
andidatos na 
que zeraram 
oneto. Tamb

a entre “Amo
zia toda a dif
atos que relac
tor, isto é, en
sa foi a form
do o amor  t
a amorosa. C
“conforme” 
ensão do po

diante das pa
e proporciona

ras       

a • 2ª Fase 

em usar o rec
do poema e s
utilizou do rec
o foi bem su
própria deco
em suas res

bém notou-s
or”, como div
ferença para 
cionaram a id
tenderiam os
ulação mais e
iverdes” deno

Contudo, a le
 a experiênc
ema, singula
lavras do eu 
alidade e sing

       
curso da citaç
sua explicaçã
curso da pará
ucedida por p
odificação do
spostas não 
se que vári
vindade, e “a
a compreen

deia do ente
s versos do p
encontrada n
otava condic

eitura atenta 
cia realizada

aridade que, 
lírico. Apesa
gularidade da

ção direta do
ão. O que se
áfrase textual
problemas de
o sentido dos
conseguiram
as respostas
amor”, como
são da parte
ndimento do

poeta aquelas
nas respostas
cionalidade:
da expressão

a, ou seja, a
por sua vez,
r de discreta,
a experiência
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